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              O transtorno do espectro autista 
(TEA) consiste de um conjunto 
heterogêneo de transtornos no 
desenvolvimento caracterizados por 
distúrbios nas relações sociais e na 
comunicação, com comportamentos 
repetitivos, interesses limitados e vários 
graus de severidade. Pesquisas foram 
desenvolvidas, inicialmente na França, 
com o Programme de Rechercheet 
Évaluationsirle’autisme (PREAUT), com o 
objetivo primordial de detecção precoce 
dos sinais de risco psíquico em bebês, 
visando proporcionar o cuidado prévio.  

               Esse estudo teve como objetivo 
ressaltar a importância da utilização de 
um protocolo para avaliar sinais de risco 
para o autismo. 

              Foi realizada uma revisão 
integrativa. Fizeram-se buscas eletrônicas 
na base de dados PUBMED, por meio de 
palavras chaves, como: Transtorno 
Autista, Autismo, Transtorno do Espectro 
Autista, Diagnóstico, Desenvolvimento 
Infantil, Protocolos, PREAUT, Fatores de 
Risco, Avaliação de risco e Diagnóstico 
Precoce, em conjunto com os operadores 
booleanos "OR" e "AND". O critério de 
inclusão para seleção dos artigos foi a 
leitura dos textos completos dos artigos 
que especificassem a utilização do 
PREAUT em seu resumo. 

              O protocolo PREAUT apresenta 
alto grau de assertividade quando 
aplicado em crianças menores de um ano 
e, as avaliações de risco precoce e as 
alterações no neurodesenvolvimento 
foram confirmadas com o monitoramento 
ao longo a vida da criança por meio de 
outros instrumentos. 

Adurens, F. D. L, & Melo, M. S. (2017). Reflexões acerca da possibilidade de prevenção do autismo. Estilos da Clinica, 22(1), 150-165. 
 
Campana, N. T. C. (2013). Uso de indicadores clínicos de risco para o desenvolvimento infantil (IRDI) na detecção de sinais de problemas de 
desenvolvimento associados ao autismo. Dissertação de Mestrado, Instituto de Psicologia, Universidade de São Paulo, São Paulo, SP. 

 

 


